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(ISIÁ^^S) 2 

iOZRAMA DE üiuiDI0-3AliCELaTÁ« E . A . J . - l 

SOCIEDAD ESPAfiCELA DE 'BADIGDlEÜSIfiK 

S, 25 Diciembre 1945 ', D i 

i : ; ; : : : : : M T : r : : tttt 

ai p- S i n t o n í a . - SOCIEDAD E S P A I O L A DE BADIODIPUSItfí, B Í I S C R Á DE B iB-
CELQHA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su O a u d i l l o Franco* 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buexjrés dí¿*s. Yiva F r a n c o . A r r i b a Esp4ña 

— Campanadas desde l a Cated3p€l de B a r c e l o n a . 

H ié Ave Mar ia" a l p e n t a g r a m a : (Discos ) 
.-

üñ .x5 OCtTSGÍCAíGS CGÍ ItADI ^Í¿~AL DE ESPAÑA: 
•i * 

5 n . 3 ü AGAbAlí YDE3. DE Q£Ü LA ÜálSIÚLÍ DE EADIQ^AOICuAl DE sp. 

- "E l Mesías1 1 , O r a t o r i o , de Hande l , p ^ f S e a l Coro y Orques ta 
d e l i*.lbert H a l l de L o n d r e s : (Discój 

• .0 . 
w « 

§l i .40 Guia c o m e r c i a l . 

8h»45 S i g u e : ffEl Mes í a s* , o r a t o r i o y f d e Hande l : (D i scos ) 

fi sa en s o l mayor" , de Sc i ruher t : (D i scos ) 

l i a , — Danos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e iv is ién de le¿ mañana y nos despj 
d i s o s de u s t e d e s i i u s t á l<a.s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy "buenos d í a s . Yivu E r a n c c . ájrxjfoá Espa:Ia# bCjDIEDAD 
SSPÁÍ:aL& DE iiADIQDIStfOlCK, EMISORA m BAüCELGBAEAJ-1. YiV<* 
f r a n c o . A r r i b a Espafieu 

1 2 h . ~ -

# 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ISPA OLA DE R A D I C D I Í U S I G N , E : I ¿ U Í A DE 
BABCSLCEA BAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , &uy buenos d í a s . Yiva F r a n c o . A r r i b a 

a ñ a d a s desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SEIíYICIt SGESLÓGIC© K¿ClOU& 

12h .05 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

12h .55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . — Prograiaa ded i cado a l a r a d i a c i ó n de l a s iS&tifiaafí novedades en 
d i s c o s : " Y i l l a n e i e o e y c a n c i o n e s de Havidad'*; ( D i s c o s ) 

1 3 h . l O ^ c i e t í n i n f o r m a t i v o . 

1311.^0 COLECTAMOS CGEÍ RADIc BfAdlOfAI DE ÉSPAÍ&: 

13h .35 *&$&*$ VDES. DE CIÉ LA E.XSlCi* DE EADIc K&aiCfAL BB 

- . ú s i c a o r q u e s t a l : ( D i s c o s ) 

* - w * 



t2£im/*ms) 3 

I 3 h . 4 ^ " l lás lca de l a s Amáricas": (Discos) 

12h.55 Guía comerciá is 

14!u—Hora e x a c t a . - c a n t o r a l del d í a . 

-ifíttnoes c a l l e j e a ..% por Joee Andrés de Prada : 

(Sexto ho ja a p a r t e ) 

t i „. 

14h.C5 V i l l a n c i c o s : (Discos) p 

14h.20 Gruía comerc ia l . í 

14h.üt> ú s i c a e scog ida : (Discos) 

I 4 h . 3 0 GGUL IOS 3C -i. 

14h.55 ACABA. 13B3, Di OH LA BKÍ8IÜ! Dí IG HAíl (MAL $B E¿í3r. 

- 9&gueJ música e scog ida : (Discos) 

15h.— Guía comerc ia l . 

1511.05 Sardanas : (Discos) 

15h.lv L i ó l e s : (Discos) 
(Sexto ho ja a p a r t e ) 

(Sexto ho ja a p a r t e 
• » • • 

üQh.30 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h.35 R e c i t a l Emi l io Y e n d r e l l : (Discos) 

20H.45 "Badio-Depor tes" : 

2 Oh. 50 S igue : R e c i t a l Biail io Y e n d r e l l : (Discos) . 

2Oh.:?5 Guía c o m e r c i a l . 

214 .— Hora e x a c t a . - ¡3ERYI0IG I l -JwuGlCCHGG ... 31 CE 

211i.Q5 w - i s i ó n : ¿ lo toma o l o de ja?" 

(Texto ho j a apar te ) . 

• ¿ i - a - • 

2lli.2Q Dúos de z a r z u e l a : (Discos) 

http://15h.lv


K 
- ni -

21h„28 Co t i zac iones de Ya lc res 

2Ü1.30 Emisión: "Música y humorff: 

x_3Xto ho ja a p a r t e ) 

% 

21h.45 OCEEC'l^ ÔS Q(M RADIO HACICKAI» m ESPA \&; 

22h.lG ACABA*! VDE8. DE CIH M Bli lSiai DE nADIG KAOiaL^ EÉ E I 

- Canciones s e l e c t a s : (Discos) 

22h»15 Emisión: 'Cocina selecto.'5 y guía comerc ia l . 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

22h .20 Siguen: Canciones s e l e c t a s : (Discos) 

22h .J5 S e l e c c i o n e s de v a l s e s : (Discos) 

V 2 2 h . 4 5 Emisión: ,fOaiFlDEIíGL&% 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• • • » 

^ f o h o l S "Alda", de Verd i , f ragmentos: (Discos) 

24h .— Damos por te rminada n u e s t r a emisión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a anana a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . S-QQ] S3?A OLA DS ¿JlDIo-
SIFETSI^Í, EliISOLA m m $ l ^ . J - l . Yiva monao* Arr iba 
tT» r 

España. 

• • • « * •- « 

• 



PROGRAMA DE W 

A LAS 8—H Martes,25 de D A c b r e , ! ^ 

EL "AVE MARÍA" AL PENTAGRAMA 

368)» ,1— " AVE MARÍA" de Bach-Gounod por Gota Ljungberg ( l e ) 

408)0.2— « AVE MARÍA" de Schipa por f i t o ScMpa ( l e ) 
i 

999)G*3— * AVE MARÍA" de Schubert por El isabeth Schumann ( l e ) 

A LAS 8'30—H 

" EL MESÍAS" 
Oratorio de HANDBL 

por Real Coro y Orq. del Real Albert Hall de Londres 

7l)G.Corf«l|—• "Levantad las cabezas" 
5— "Digno es el Cordero" 

72)G.Corf»6— "Contemplad el Cordero de Dios" 
7 — «coro de Aleluya" 

A LAS 8'H-5—H 

sigue 

73)G.Corf .8~ "Y l a g lor ia d e l Señor" 
9— "Amen" 

MISA EN SOL MAYOR • 
de Schubert 

l8)G.Corf.lO— "Kyrie Eleison" 
11— «Gloria in e x c e l s l s " 

Coro Filarmónico de Londres 

* 

^P^r^r^P^r 



PROGRAMA DE DISCOS (2T//2/A^HS'j 

A LiS 12—H Mar tes ,25 de D i c b r e , ! ^ 

DISCO D3L RADIOYENTE 

9É>9)A* 1— * AVB MURÍA* de Bach-Gounod por Me Corraacit y F r i t a K r e i s l e r ( l e ) 
Sol* por Na t i Cásala 

120)P*Y*2—- « MUCHACHA. VIENESA* v a l s de Z iehre r por Orq. Los Bohemios Vianesea 
( l e ) S o l . por P a q t i t a Lab as t ida 

*K))G*Corf.3— » LES FLORS DE MAIG» de C3ave por Orfeo Cáta la ( 2 c) Sol* 
p o r Jose fa Nogués.Juan Ivern¿y Lorenzo Puigarnau 

" 9 5 ^ ) ^ ^ — * BmMGS DE LÁ OTRA* de I * 6 » ^ ^ « ^ por Conchita P l q u e r ( 1 c) 
S o l . por Marina Munne 

* 3k)P*8*B.5—0* EL SITIO DS ZARAGOZA11 de Oudrid por Banda ( 2 e ) S o l . por 
Carmen Mart ínez 

r 

6— "Br indis de * EL CANTANTE ENMASCARADO* de Diaz Gi les per Marcos 
Redondo ( l e ) S o l . por Carmen T o r r e l l a 

(NOTAíEste disco e s t á en e l l o c u t o r i o ) 

133)P.T. 7—0* VIOLETA» de Klose por Orq# Marttn de 1* Rosa ( 1 e ) . S o l « 
por Nieves Cabanas m 

602)P. 8—i «Canción de l I s p e j o * de * AGUA EN 1L SUELO" de Alonaí por 
Margar i t a Cueto ( l e ) Sol* por Angelines Horaleda 

129)P.T. 9—0* TANGO DI RAMONA11 de Tasín por Trio Vocal ( 1 c) S o l , 
po r Rosa Boqueras 

32)P.R#Viz. lO--0* ALDEANOS" Jo t a vasca * B por Agruoación Xey ( l e ) Sol 
por J u a n i t a López 

372)P.T* 1 1 - - O MATERILSO^ de Buyos por l i s i e Bayron ( 1 c) S o l . per 
J o s e f i n a -KLunas 

9M6)P. 1 2 ~ 0 « SEÑORITA" de Romberg po r Neison Bddy con Cuar te to Male 
( l e ) S o l . per Pepe Romagosa 

94é)P* 13—0* LAS COSITiS DEL OPERER" de León y Quiroga per Lola F lo re s 
( l e ) S o l . por P i l a r Q,ueral 

l l f ) P # V . l^U-O1 iMOR GITANO11 v a l s de Lehar por Orq. VJenesa ( 1 c) Sol* 
por Ros i ta Caniprodon 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS O ^ / ^ y J ^ 

• LAS 13—H Martes,25 de D i c b r e , 1 ^ 5 

PROGRAMA DEDICADO A LA RADIACIÓN DS LAS UUTIMáS NOVEDADES EN DISCOS 

VILLANCICOS T CANCIONES DE NAVIDAD 

8 0 ) P . C o r f . l ~ • BELÉN, BELÉN" T i l l a n d o de Llaurado por Pablo Vidal y Cor© 
( l e ) 

100)P.Corf.2—- • CANCO DE NADAL» de Romeu por Orfeón Donostiarra ( 1 o> 

2153)P. 3— • AVE MARÍA» de Schubert por Diana Durbin ( l e ) 

92)P.Corf.4—' » 01 BETLBEBMW T i l l m c i o o por Coro Popular Femenino. i _ l _ c ) 

2153)?. 5— • ALBLtntAw de Mozart por Diana Durbin ( 1 c) 

Escuchen cada Martes a l a s 15—H l a radiación de l a s ultimas 

novedades en discos» 

A LAS 13'H9—H 

MÜSICA ORQUESTAL 

219JP.3.6— w DANZAS ALEMANAS» de Mozart por Orq. Filarmónica de Vtena ( 2 c) 

203)G.S.7— Intermedio de « GOIESCAS» de Granados ) 0 r ( , Boston Promanada 
8 — » POLONESA" de TschaikOWSki ( ^ « » « » xxumauauo 

*••***$-*. 

* * * * * * * * 

9 



PROGRAMA DE DISCOS ( 2 s j ^ ^«HiJr) 

A LáS 3A'20—H Martes,25 de Dicbre , l#r5 

MÚSICA ESCOGIDA 

^756é)A.l— » SERENATA A IA GUITARRA» de Kunk ) f & r t T r a v e r a a v i o l i n i s t a 
2 - 9 CREPÚSCULO" de Grothe ( í á a r i ° i r a v e r s a T l o l l n l 8 S a 

2896)A. 3— * NOCHE AMOROSA» de Ziehrer ) 0 _ n o t t o *>„»>, BQh 
í— « ORO Y PLATA» de Leñar ( 0 r q # O t t 0 K e r m b a o n 

* 373)P«S«5— w CARNAVAL JAPONES» de De Basque ) ftrn mi\mr\fii>r'm <?«nini» 
£ - « MUJER PRIMOROSA» de Wright ( 0 r q * C a : L L e n d e r •. S e n l o r 

* * * * * * * * * * * 

/ 



(2S//ZM*M^J 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15—H Martes,25 de Dicbre,15&-5 

SARDANAS 

59)P.3ar.l-
2 

" GJRONA AII 
• EL CAVALL 

*• r iT% * • de Bou ) cobla l a Principal de l a 
<AT« de Manen ( Bisbal 

48)P.Sar.3— " FLORIDA" de Pujol 
H— " LA CÜSID0RA,, de Agrasnunt 

? Cobla la Pr inc ipa l de 3a Bisbal 

A LAS 1 5 ' » — H á% 
REGIONAL! 

ARAGÓN 

23)P.R*1— » PILARA YA NO ES PILARA» de Barta ) «,o m /a M f l r c o 

2— » AL COMPÁS DE LA VIHJ3LAM jota de Barta ( 

VIZCAYA 

27)P.R.3— » ESTAMPAS D0NO3TIAI RASrt de Lazeano per Agrupación Xey ( 2 c) 

* * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 20—.H S3*Híi«í3&*««*35i c ore, 19^5 

Martes,25 de Dicbre,!?^ 

/ 
A^ 

CANCIONES Y VILLANCICOS DE NAVIDAD 

91)P.Corf .1<X " EL RABADA" canción navideña ) c u a r t e t o Vocal Orpfeus 
2— " EL DIMONI SSOUAT» canción navideña ( 

9 2 ) P . C o r f . 3 - X " 01 BETL3HEEN")villancico 
4 ¿ ^ n NOCHE BUENA" i por Coro Popular femenino 

5)G.Corf»5-X " CAP A BSTLBM 7M DOS MINYONS"hádala de Pérez Moya ) Orfeó* 
( b ) " PELS FILLS D ADAM Y EVA" nádala popular f rancesa ( cá t a l a 

6 _ « Y3$T FRESQUET DE TRAMONTANA" canción de Pujol 

398)G. 

) 

7— " ROMANCES Y VILLANCICOS" por María Cid,Emilio Pujol canto 
y v ihue la JK&SODC ( 2 c j 

^r^r^- • ^p ^h'^r^r ^ p ^ 

-í-.----



C7sr(/z//^sJ M PROGRAMA DI DI3C03 

A LAS 80'35—H Martea,25 da D i c b r a , ! ^ 

2«y • 
DB LA. CARDBJA" sardana da Bou 

1107)P • SI TO • 

a 

AftOl" da Alio" 
SANTA LLUCIA" da Toldrá 

» da Vir«a y Vardaguar 
INCBRT DBSIG" da Parmafler 

* * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS ( 2 S * ( y 2 . / ^ M 

A LAS 2 1 # 2 0 ~ H Martes ,25 de Dicbre,15*t-5 

MARCOS REDONDO 

84-)0. l f J • LA DEL SOTO DEL PARRAL" de Soutu l lo y Vert ( l e ) 

m i ADELINA LACARST 7 EMILIO 7ENDRELL 
7 1 ) P . 2— » LA VENTERA DE ANSO» de Planas ( 1 c) 

~ MARÍA SSPINáLT Y VICENTE SIMÓN 

80 )P . 3 — "LA TABERNERA DEL PUERTO" de Sorozabal ( l e ) 

SELICA PÉREZ CARPIÓ Y PEPE RGüEÜ" 

74-)P 1|— i» EL SANTO DE LA ISIDRA" de Torregrosa ( 2 c) 

^F^F^F ^F^F^F^F^FnF^F 



(2*1*2.1 ¿**SJ J3 

PROGRAMA DE DISOCS 

A LAS 22h,20 

Martes,25 Dibre, 1945 

•i S 

551)P. l.U-"LA PILADGRA" de Uanen por Conchita Supervia ( i c ) 

- 850)P. 2.JV^IEANA DEL ZARANDILLO» de Obradora por Sof ia Noel 
3*U.9E& WÜfiWBQX* • " " " • 

526)P. 4 .fcr-'HADRIGAL ESPA : L" de Huarte por Ti to u ch ipa 
5 .y."JOTA" de P a l l a por Ti to Schipa 

A LAS 22h,35 

SELECCIONES DE VALSES 

997)B. 6,jpL,,DANZA V " de Granados M. Lorente por Conchita ̂ upervia ( l e ) 

128)G.Y.7.Jvnp0SAM RUSA" por Orq. Kirilloff 's Balalaika 
8 ¿¿«BAZAR RUSO" f . * •« • 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 23#15—H Martes,25nde Dlebre* 19*1-5 

fragmentos de tt AÍDA* 
de Yerdi 

I n t e r p r e t a d o po r : MARÍA CAHJAHA 
ARANGO-LOMBáRDI 
AROLDO LINDI 
ARMADO BORGIOLI 
TANCHBi: I PASERO» 

Coro de l a Sca la de Milán con 1% Orq. SinfonAca 

de Milán* 

* álbum) ACTO I 
•• • 

1 . 
2« 

wSe quel g u e r r i e r io f o s s i * 
*I s a c r l nomlw 

^Poasente Fthan 
"Nume custode vindlce* 

ACTO II 

5- t *Chi mai f r a g l i i n n l e p l a u s i * 
6— «Coro y gran marcha* 
7— "Spento Amonaare* 

ACTO I I I 
• • « • i 

8—| "Dúo d e l Nilo» ( 2 c) 

ACTO IV 
" 

9— w Slva t l draque* 
10-* «A l u l a T i r o • • • l a tomba* 
H ~ tío t é r r a addio* 

Hemos r ad i ado fragmentos de M AÍDA* de Verdi 

• * * * 



ROMAMCBB CALLUBRQS 
or del martes 25 de Diciembre de 1945. 

ü C4¿ 
2s/W*ir)¿s 

«-*-*•*"" 

LOCUTOR i 

PRADA « 

mmmmamm * » « * % * • « 

Radio Barcelona,-ROMANCE CALLEJEROS- per .José Andrés de Prada.La c a l l e 

Hasta bien entrado el siglo 
era calle principal 
esta de Tapiñaría* 
Su comercio tenía tal 
relieve,que radicaban 
en ella los de mas 
intensa vida de cuantos 
había en nuestra ciudad* 
Hepasande Ylejas netas, 
en ellas se encuentra la 
aun «as vieja historia de 
esta calle.fra,allá 
per el siglo X,una 

•Yla corrible",que.al pasar 
baje la muralla,iba 
del Castilla Vizcondal 
a terminar en la que era 
llanada Puerta Obispal» 
•Sots le Palau» fue el nombre 
que entonces se hube de dar 
a tal rúa.Años mas tarde, 
y empezándose a poblar 
de casas9los zapateros 
eligieron tal lugar 
para su industria,y de ahi 
partió el denominar 
con el genérico nombre 
de •Xapinería" a la 
calle,En el siglo XV, 
de nuevo volvió a cambiar 
su rotulación,y ful 
de "tapiñaría*1, que ya 
l e quedé hasta ehora.Y es 
curióse e l saber que t a l 
variación era debida 
a que,siendo en catalán 

•xapí* y "tapí* s imi lares , 
l e mismo daba llamar 
de un modo i de otro a l a c a l l e , 
ya que *XB$Í* es e l e f l e l e 
y *tapí* es e l lugar 
en que se venden zapatos, 
que,per cierto,ea de notar 
que la meda que hoy impera 
da suela descomunal 
de corche,era ya entonces 
canecida,puea que las 
casadas,en su calzado 
usaban tres,cuatro 6 mas 
de ellas - decían que a titulo 
de preservar la humedad -, 



mientras que las solteras (2SfA^J^<^) /& 
sellan tan solo llevar 
una,y delgada,asi os que 
se podía diferenciar 
su estado por la manera 
que tenían de calzar, 
pues que ttanuds asaba zapatillas 
la que soltorita está 
y chapín de tacen alto 
la que so legr¿ casar. 
En esta calle tuvieron 
también su casa gremial 
los sastres,y en un extremo 
de ella,y frente a la 
Casa Canonje,había 
un callejón singular 
que carecía de salida, 
llamado de "Polenyá", 
en cuyo arco de entrada 
estaba el famoso San 
Llerenq de Tapiñaría, 
imagen que la mitad 
solo tenía,pues de cintura 
para abaje,el pedestal 
cortaba su figura.Elio 
dll origen al popular 
dicho de *jsi hl falta un tro<? 
del eos lo mateix que al San 
Lloren?I".Las reformas que 
ha sufrido la ciudad 
en esa parte,dejaron 
reducida a su actual 
espacio esta calle,y aun 
se puedo en ella admirar 
del palacio do los ^ondes 
la puerta monumental 
que daba salida a los 
jardines.Y fine ya 
con esto el "Romancero" 
en que quise condensar 
leyendas I historias de 
las calles de la ciudad. 
Si hube erremos u omisión 
alguna,solo culpad 
a mi impericia,pues yo 
puse toda voluntad 
y buen deseo al serviros 
en romance popular 
cuantodo Ínteres había 
en ellasfY nada mas, 
si no que,de nuevo,y siempre, 
con orgullo hacer constar 
que honor es para mi pluma 
a vuestro servicio estar. 

LOCUTOR m Radio Barcelona.Ha terminado,con esta emisión,las de "ROMANCES CALLE 
J1R0S¿* que durante todo el año fueron compuestos por José Andrés de je 



da y radiados por esta emisora. A partir de primero de Enero del año 
próximo comenzaremos a radiar en omisiones bisemanales "ELLAS T ELLOS* 
semblanzas poéticas de las grandes figuras mundiales compuestas por 
nuestro colaborador Jese Andrés de Prada. 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

• • : ' • . • 

BMISIOH TILLáHCICOB D« "Lá YAJILLA 

el martes 25 da Diciembre da 14*05 

ong 

La Vajilla Sooladad Anónima se eonplaca an ofrecer a Vds. 

amisión da villancicos oon motivo da la festividad navideña. 

gofiío primer numero rogamos se sirvan escuchar "Pastoree Chiquitos" 

(Radiación da disco) 
torai-
illa aprovecha asta oportunidad p@r@ desear a todos Tds unas 

i 
t 

bien felices Pascuas da Navidad* 

utor.- Á continuación se complace en ofrecerlas "Al son da los 

8 

roí. 

(Radiación da disco) 

Locutora.- La Vajilla Sociedad Anónima desea cordialmmte a todas 

sus amistades, clientes y señores radioyentes un feliz y próspero 

Año de 1946. 

Locutor.- Seguidamente lea ofrecemos el villancico "Fum, futa, fum" 

(Radiación de disco) 

Locutora.- La Vajilla S. A. recuerda que» para estas fiestas» dis­

pone de un inmenso surtido en Vajillas» cristalerías y objetos pa • 

ra regalo. 

Locutor.- A continuación rogamos escuchen "Caneó de Nadal* 

(Radiación de disoo) 

Locutora.- Los establecimientos de La Vajilla 1. A. son* 

Casa Centráis Borrell» 97* Sucursales! Mayor de Grada» 81. Puerta 

Perrisa, 28, y Plaza de ürquinaona, 10» 

Locutor.- Como último numero de este programa de villancicos» escu­

chan Vds. *B1 Hiño Peregrino* 

(radiación de disoo) 
Locutora.- La Vajilla S. A. se .complace en que esta emisión haya s 

sido del agrado de Vds y les desea michas felicidades. 
Golpe de gong. 
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1996)1— 
• 

por Pi lar la La Faaat» 

1995)2— • m WAJI 4 WU üfBHI.4» foxtrot 
• SBR4 MI C4ÜCI0M» fox-lanta por 7 

au 

por Bing Croaby y Orq. 

199*) 5 - 0»*^CAUCIÓN 1B07XC4L* foxtrot) Harnea a Jidrewa 

6— -
• 

guajira 
ITA* son ruaba 

997) 7 - • 
* { y aa 

a 
YMmUMk* taa*o-bare aróla J R a f t t # 1 Maulaa y «a Ora. 

9— 4* canción fax 
DI4" fax a¿ T a l a » y aa 

1 8 ) 1 0 - * M L A S ^ | I 4 « I 4 S " pmaoiobla j , * , c*acaroroa aoo Tajaaa y ai Orq 

fO)il— *R1C ü» 4M0H» r a l a 
12— « YO 3 * POR OT « N 

aoo 7 

« 
L4» foxtrot aa Laca 11 a 

w 
y aa 

50)1*— • TXMA s s 43I« ra la 4a Kapa ) y^i» yiaoonti y aa Ora, 

5)15— • LYDI4» foxtrot 
':. P 

) 
foxtrot ( 

» • a eoa 

6)16— 
( .u 

y aa 

&«**r* 
* foxtrot 
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12A) T. lt~« VAL3* de Pnrand ) orq. Marek fOber 

xmx) 

1831) 

» MI CASITA DS * A ? B L » canción d e l OootO ) ««¿t l b r l i T - . QTa 

Yiroe j sus Muchacho» • • • » tas-lento 
• Rimo IH BL CLOB" foxtrot 

* 

* 
IRÉ* fox-ca clon Jos ó Velero y u Orq 

22— * 3ÜH.A» foxtrot 
c y m 

1265) 

116) 

•oróte 
* ¡«1 Abril y «o orq* 

" Me7BZá8* paaodoble 
• ochotio ) 

( 

l W ) 25— • VUT5LVS BL BBCUI-BJGÜI« 
11 OH R03ALI4* marcho nortugueeo | 

) Orq* Demon 

380)T. 26— * 
* BL ASO 

léOl) 27— » 881* 
• BOLERO 

x 3 6 * ) f * 28— • IDILIO 

T ICO «corrido ( I*i?_ Ooxolbe y Sderlinde 

SI LLüflA* fox Orq* Bizarroo 

vaquea Trio ca legfley 

. l l é6 ) 29— * 

383)T* 20— « AHIfA* toxflft 

7 « 

I Orq 

* á>Y***á]fOR* bol oro 
fox-canción ) ¿ i ^ * Riboiro 

( 
y ai 

1687) 22— * CAHCION CALLBJT3R4* Marche 
• CAHCXOX DB H&YBOáfffBS* fox s e l ó d loo 

Loara Mironda y Conjunto 

lééo) g 3 _ * * fox humorístico 
M 

Cuarteto Yocal 1*7 
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1683) 

• 

* bolero fantasii ) Bonet 
* 

Ai &aa Pmám f 
úm Pala* 

1598) l£~- * ¿JOROBO» fox-l*ot* 

Xarlar ugat y BU Orq 

1593) 38— «• OJOSOS KBOHOS» 
»• fox 

aarchlfia ) 4 i , b l ( r t e íttbairo y 

39"~ ! §*B*JÜ5¥ , A \ • • • * * * f * I • » » « * • Rttaaoll coa Orq 

da • 
• AMOROSA" r a l * 

15»K» *%~ ¡¡ 

Orq, Boh astea Vlaneaaa 

humorada fin ) cuartate /ocal Zar 

• ^ ü 1 ^ ^ ? 0 ^ i Baraard Hllda y * foxtrot \ 

1835) *3— • CLOTI» • « ! • 
AB» 

O ' t i •"•• s dobla 
* 

) Ricardo T-orlra y au Orq 

1^)T. *5— • 

l«3t) **— * 

U2)B, 47— • 

1971) *8— -

i Orq. 

foxtrot 
FAfOUT^11 fox no ¿torado ( 

7 au 

• 
TOBSRO 0BJID1» paaodoblco ) x^ig eoTix^ j su orq. 

* bolaro 
• ) y m 
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MUEBLES LA FABRICA - Carmet de arte - 25 dieieabre 1945 

V N 

j>5UnUvü; Fragmento de » JLÍS TSES &¿BáNJA3 D2L 

L0CQTGB4»- » J,vaiv,T DE ¿HTJS - la ef&J*¿¿n que 
hora BLES *LA FAB3¿CA ». # i 

ofrece bada dxa i esta eu,8i 
ueblo oeoo» 

GiattaA an 1337 

494, Flareneia fué cana un 

•s las artistas: pintares 

LOCUTOR: Durante el períada que va 

hasta la de D. 

inmen s • ar3fefi*~ 

escultares, ©ineeladares, vidrieras, etcétera 

LQCUTORA: Un hambre &kk£hMt&é de3eallf entre tantas: se llamaba Alejandra 

di Mariana dei Filipepi, al que canaeemas can el nanbre de Ba-

tiaelli, a "Batijilla", parque éste era el sate de su hermana 

mayar, hanrada earredar de @anereia que cuidé de Alejandra y la 

edueé después de la muerte de sus#r*A**Jk padres# 

LOCUTOR: Batiselii era un temperanenta asaz nerviasa y de cauplexién ene 

fermiza, aunque esta I/L% fué abstacula para que alaanzara madura 

ancianidad. Entre sus abras, particularmente difundidas entre las 

calecciORistas ingleses y americanas, es natabilísima su Éááíáéááí 

"Natividad", que puédese admirar en la Galería Kaeianal, de Lan­

dres» 

Han escuchada «CA1HET DS 4J8TE » la eoumxán que les ofrece todos los 
d^s a esta sus®* hora K32BLIS » ÍA FA3H1CA 'Xf^daa, 20* Puebla 
3eco* 

a. • 

<: 

D^stxntxvo: Fragmento de » L.S g p re-.^yw 

< •-. i 

LRytátS BKTiWOB ». 

^e^ 
^ 
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iciembre, a l a s 2 1 ' 

f r i ó , Tas, p a s t i l l a » 5&¥alda* 

Barcelona» / radio ^spstia de Bares-lona, radi 
, l an sa l a l eteír l a « u s l o n «huaica / Stoaor*, 

Locutor: 

Lecutcraí *®i e l transcurso de eeta esiisi m radiaremos lo s fre&wntos mu­
s ica les que todos Tds. deae^i escucfcar y , al propio t ieapo, 
podran d is f ru ta* de un-!*» minuto* cüv ;rtidisi£aos con e l con­
curso * i Pensar se Consigue- ^divinar* 

icutori Recuerden que l a esiltiián *J|ueiea / Btfaor* es un obsequie a loa 
señores red io /sn tes de P a s t i l l a s VarUdíu 

Lceutorat Las P a s t i l l a » 9*valda combaten ef\c a* ente l a s gagina*» el 
as&a y l a bronquitis. , 

Locutor: Las P a s t i l l a s 1 acalda son e l M^jor desinfectante de l a s v i a l 
seepix it;ri&s« 

Las personas que sufren de l a s ? ias r e s p i r a t o r i a s deben te* 
$eate qa* l as ? a a t U l a s latfaldá d*n nayor sisplitud a 

l a respiración / tonif ica* loa ^ unes con e 

¿cúter: Y oigan* #como jactmmxxm i l u s t r ac ión musical de esta interesan­
te «aisi&i, i l a gran orquesta da j a s * einfenfeo,,41ri¿lda por 
el famoso André Kostelaneta, %u* in t e rp re t a el numere t i tu lado 
•Buenas nocaes» s e ñ o r i t a s 

* ocutora: H*ui escuchado Vd, a l a arquee t-a d€ 
in terpretado *3uen&-3 niones, s e ñ o r i t a -

-cúter: Durante l a emisión «»usic* y Humor*, presentada ñor ^ a s t i l l a s 

Las p a s t i l l a s Savalda sust i tuyen con rea ta j a los gargarismos, 
porou* sus eomp i tes se difundan n&sti l a s pa r t e s mas pro» 
funaas do l a l a r inge , combatiendo l a af onia* 

* se Han de le i tado Tds. con l a primer par te de l a emisión, l a 
música, Tusas aAora con l a segunda p a r t e , ex inwor, 

te *dirtanr* l^s ofrece unos Looutora: H concurso *jtíl Pensar se 
minutos de flanea diversión. 

Locutor? Kecuerd 

To cutora 

- — — — 'i — - m <p« •>—— w w*v •»•— » — ^ 

Recuerden que XaK emisión "Muaic-* y Haaor*, can el concurso *¿L 
Pensar s« Consigue Attrlaar*, es una gentil**» de Pastillas 9a-
v%ld». 
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t a l Abderraman. Aquí e s . ¡Chiet i |Cabal le ro t tCTantese 
mete que e% aquí . jjfotoireailio! De r e í d l o que e s t a se ha 
scntao / a ¿ t e s feces en 1* aaleta» que» a s í e s t a e l l a , 
p á r e s e una acordeón* iáenw* ¿aal ue de aquí no l a eattsn, 
que p a eso t r a i g o yo una orden del gobernao. iCstoal-'-erat'? 

P i s e u s t é . 

locutor: (, te} ¿Cree usté» caritatiTo guardia, que no me echarán 
>T 

¿Como l o v*ai a echar f iniendo comales? u s t é se queda aquí por 
que l o «anda l a autbrida» 

locu tor* (Con un susp i ro) ¡loado a ta Biosl 

Ten tu ta i Pues Toy coa su Tenia a d e s i r l e poco a poco a r dueño de l a fon 

l o c u t o r : Bu*no, i*e hablan coatado ác S e T l l l a 
p u e r t o en t e l a da j u i c i o , ¡ 

a s qufc jo 
fiíe r e s u l t a n de un 

% 

FA303 

O u l o n l s t a u a h ? . •• jCar^ iba , e l señor B o n i l l a ! 

l o c u t o r : | Caracol es» e l sl/iip&tico Bon Ismael} i 
dadl | l o s dos en I s m i n a fonda! 

Guisnls tas ¿Pero donde se ha metido u s t l s a tos t r e s ú l t imos d i a s t 

e f e l i c í s i m a ca sua l l 

Locutor : Pues nada , que l l e ^ u l a S e f i l l a * me apee d e j , » t r en y un ¿o^-
fo me d i j o : «Señor i to , desae u s t é l a c a l e t a » s i no t i e n e u s t é 
hospedaje y<¿ l e l l e v a r e -« 4ha fonda que ee un p a l a c i o 4e l a 3 

deje l ieTar» l legaRsa a un h o t e l / me h i c i e r o n na gloria5*^" **« vÂsy ^ JHB^V.**** *A^^?3 Í̂.*»W « «**• —•**.— ,, ,—- —„.-„ 
r ec ib imien to que se l o haeon s M e á i s i e i i i y l o atontan» 

S i o n i s t a s 1.0 que a t t é se a e r e e s 

l o c u t o r ; Yo quede encantado» Ul mi t a r j e t a ' / me eché a d o r a l r , no s i n 
d e c i r an tes que buscasen l n baceta del di», once y que me 11 a* 
«aran a l cabo de das h o r a s . . . .Bueno, me l l a g a r a n , pero d i c i en -
dome unas cosas tan feas que hubieran sorprendido a un c a r r e t e ­
r a Ve cebnron a empujones. ,*ntr& en ziueTs fondas más y me des­

p id i e ron de i d e á t i c a jasnera. Por u l t imo dec id í I r a l a Audien­
c ia par% p e d i r ayuda a l P r e s i d e n t e , 

Guionis ta : Iftty Mea aecho . 

con 
s iden te* cosa aue 

f r i a l 
1 

11 apto a un ¿ua 
a l Hotel Abder 
mi l p e s e t a s de mul ta . 

y l e 
y ai 

o: 
se n i 

encontró mí¿y 
ompaüe u s t é 

a 

) y e l P re ­
ña t u r a l . íiU<2gO i 

a l señor Bon i l l a 

I » 

l o c u t o r : Le j u r e a >s t ed que estoy p e r p l e j o , T l o que mas rae choca es 
que e l ^ r ^ e i d s n t e de l a Audiencia encont rase toda es to muy n a ­
t u r a l i Sabe Dios l o que l e ocur r ió a e l l a pr imera Tes que T i ­
no a S e T i l l a ! . . .?exo»|Taya a v e n t u r a ! . . . Si no fueae pmtciu^ e l 
negocio de exterminar l o s conejos de ese canpo Infectado es mx¡ 
p r o a e t e a o r , ¡pronto r^siAo yo dos d i a s durmiendo en un coche de 

. punta l ».».iY tengo una deb i l i dad ! 

Tanga u s t e d a mi cuarto» Tengo una b o t e l l a de manzani l la y un 
yoco de pescado f r t t s que me sobro de anoche» 



wmm ' 
Yeatur«i: iHo s« «uA u . t : , ÓC"»4 f snaqul te , que ei no adni tc a cee ue*» 

ere , 1« cu* it% dao i »eatn* -le n u l t a . 

Locutor:(Cea aneat . yirf.tflm / defoc&eado 1» TO«) junque nc coetara l a 
Tid», ftirerlt«u 

Yeatura: (Sefli Frnaquito, que «a té no pul o leoteá «a* orden gaecraat lra* 

Locutor: (iden) iMardit* cea! (Llenando) i s l a r i o ! 

Locutorauque ¿laBduetl? 

Locutor: (tdeu) Yea* ar pf t f un s*na© de e i y uaaa n o j l t a e da l a u r é . 
» 

Locutor*: |Xi «*re de «i asna. den **eeoulto,¿ qu% deegraala ?e«rre en 
<ueie ao te l que »aadaat¿ «coa »a en «r ooeet 

Locutor: (Xden) jíía, una «ocleta de Bacalao; que ae enpeft* l a autoridá 
«a que a le je «a mX caaa ar verdugo J 

Locutor*; f *y, Bles ¿aio de n i «ra«t . . .¿pe<o eetá aquí eaa langoeta? 

Locutor: ( idea) ftiterlte l a ñ i t r a ído . 

Tentaras Yo ae ele naadae. 

Tuio- t l t t , : ¿^u# eeurre que t e t a r tedas aoeao gr t tan tee? 

Locutor** i <l verdugoI 

IttiaKl t»i Verdejo. i SM flocho i n t t r e t a n t e , . . ¿ Y «ulea venir m a a t e r «n 

3e*i l l* t 

l i ^ t r i ; \ €»#• deefr*sie¿o q»e Juagaren l a eemaa* pssa en 1% ludiente 

Suioaleta: i'fel Yee* Ĵ ea donegoe 
T e n t u n : $ i f Bth¿z$ l e * Soaejoe*.», §1 u¿t¿* *}ta*áett can B Í J » | 

Locutor*^ A&ll»*.*!/ i«al troceada t t ^eguoo! • . . iC l i i e t l . . .Cuidao, que ahí 
v l 6 M , , « i e r verdugal 

Locutor: (Aptlendo A a m a l ^ i t t ) ¿S t r i sa ua t td ta t i » anafelee que *e d i j e ­
sen quien «8 #1 dueHo de e t t e elegnitte / vistosísimo k e t f l t 

Loout>rn; #q*í $r aefl¿» 

?,octttort ftueno ¡justo m JJÍKIJWÍ % «ue arderías . . . .¿fo jnse eeateatnAe •• j¥ 
•aya «aiter** de *lr*:met«.# ' | $}•&!• • • i?odri*a indieessee «i ao 
i«* *irv le «o Ua , si numera 4el cuarto que »e mm dsatinaf 
. . » l § i l w e í o e t r e * e * f . e#Buer.o, de esto ao te l «al^o / o para ua 
iuapi tal» pirque #1 reciblieieato ea una nevera. • . .Puee « i , sc-
újrea* 9eeill<».%» au% bonita* ..T>> he eet^de ea #1 3^n*5g^l..# 

Locutar^í ieftta luego, eefll, n»|Xurdlte t ee e r p e r e j i l . 

Soeutors i l t i s e tna .P^ee ei m &$¿m §olo # .# :o oreo que dol ^ l aae t a Sa* 
turno b ^ e * l u t i e r r a ^H Sat^iraino y »e cíioc% tanto e«ie yo 
«t es ta a^»a# 

att ioai^ta; Üeted perdone t caballero* 

Loomtora Be nada, s^üor «!•« 

du ioa i s ta : «aaque BQ he sido pr*n«fflt8As, asacar la hae la r con ucUd una 
conveva'iCión. a l c- r to l i r . a . 

Locutort ¿Su q i 4 e , , i i h , «u t a r j -t&f (Le/endo) Honee Xolec. Loadon. 



( 24 *^ < ^ ) 

0Kio»t*t6UY e**e ser »« fes t ividad? 

. . I Mi» t i l # if 

l e t a l A « i , señor Boni l la , i n t e r é s a m e a s t l , perqué • « in ter«ea t o -

Loeateri |Au!...i<2ara*a>a, «ote ! * § ! • • confunde la» •©cáelos que dá griaal 

üu ion i . t a ; t s e n t i r tecda-leros 

n«áa , . , j *o qu is ie r ofender a «ete i ng lé s , pero ee tonto! 

frUonistauSe «an^ra que u*Uú venir a Sev i l l a a Matas a loo Conejos? 

tori t í , s t f lor . . , jPus» ¿ra l o saben naota loe ingleses! , ,Va a ser un 

u s t t e toao <.nsr6ieo, 

o c a t : n f* 1) creo, dentro de se i s di&s na (¡neda uno. 

8t&:i?h, crea <jne son t res ,¿no? 
ésta). ¿Tre«?##¿?ero cree 

/ o un ?i 
por l o inenog! 

e a Sa r i l l a? ío me molesto 

ion lu ta : ¡Tía abal la de we*tMft*ter. yue barbaria id I | t s t e iioabre 
peate bubonioal • ••¿"3iec usted 

usted % iuee*it:*r nacUoa ¿**rote, 

trt?# conejos 
cuatro mil 

ee 
va 

locu to r : i^s te t i c eet-i coto p i r a qt*c l a 
pro ¿arrota** ajuare I 

{ •« • i ?? na 1^3 

Suloniets : p h ! jSef 

o , 3~: 
BSL3* 

ee f t*?í 
qi* 

lint i a t e . camode l o s aeltae*¿oa siete con 
misma XXT±X* inventado, jOlería* / a o r i r -

r ta : p h t ¡Humanitaria eoaa! La* f 4*111** te ¿*¡ ^ í a i ^ a r a n aaoiiof 

* * • e r a i a / r a toda* la» feRil la t» 

®ta:¿ 

locutcxj Wo pienso dejar «ao é . t iCñioj« j gr*&ta*l ifadoal 
> 

Sttlocicta: iBete Itómbre MM ser ua O a i n U e . i ^ e a t . # . B u e a o t he tenido siucJBo 
o « i conocerlo* Reepetueemente.** 

locutor i Para e e r r l r a meted* 

j % mi JM ! ifarambel 14 mi nol 

el ?oneelau»le; 
ea * • • 
quintero, o «años 



to r ; %i?ien l a s soluciones a t e t a s emisora», 
lona, Bi»fcl& án l os ?s tudi 
12, lf# m plaiso de a&alsi 
lunes e 

as , n* », y 
Jn de «alucian** 

(8) (K| /^Mg 
Radio 'VspaRa 4e l a r ce* 

o Barcelona, Ca^pe, 
se a l e r r a todas l o s 

>1 $ 

locutor* Mantengan en guardia sus defensas tomando P a s t i l l a s SaTsldá 

antl&smaticas y dan mayor as^ l i tud a l a respiración 

Locutora:Si es us ted c a n t ó t e ô nece s i t a kaolar muciio,. ••recuerdes que 
l a s ? & : t l l l a e laralda'mantendrán l a e l a s t i c idad de sus c e r d a s 
Tócales jr a c l a r a r * su voz. 

jcuters T»as í a s t i l l a a 3*»al<Is son e l i&ejor ¿revemtiro centra l a gripe* 

boca «n eficaz regul 

LSK i nunca 
rotura, sin protegerse llevando en la 
or# 

: r ñ ' uld 
se Cjnai¿ue 

y ar* con el con-
io s Xas seño­

res radioyentes •2 A * 

Lecutar: s lntanteen es ta In teresante emlsian-»Jdoa l a s martes a I t fnue-

Í3 * * | t x . 

cutera : • eee o Trio. tpafii»Hl^> Gav&lu. 

Sinttmi* 

.1 "01 



Sintonía • 

Locutor: Radiamos* l a emisi&i Cocina Selecta 

Locutora; Ofrecida a l a s señores radioyente* que no* favorecen con su 
atención por l a Bodega Mallorquína, res taurante del Salan Ro­
sa» 

Locutor? Bada l a fes t iv idad A* hoy, iimo« juzgado lo mas oportuno rad ia r 
en es ta emisión unas cuantos ch is tes relacionados con e l a r t e 
eulinario» 

~>CAL4 W XIL33T» 

Locutora: Camarero» qu i s i e ra «na buena racián de ostras* 
Tocutor : $ i t señora* 
Locutoral Ose no sean demasiado grandes n i demasiado chicas» 
Locutor: S i , señora* 
Locutora: Be preferencia intermedias y de concha fina»*»Y» s i es pos i ­

ble» de carne muy blanca y que sea» frescas del d ia y jugosas». 
Locutor: Perdone,»• .¿ las quiere también con per las dentrot 

"JCjlLA !X XTLOTIB 

Locutorat ) Anastasio! 
Locutor i i3iga» te la re? 
Lacutoras fen micho cuidado con el cubierto de aquel señor, porque es 

ese que ee t raga l o s sablee» 

n c m si xvirm 
?,ocutor; Ítt> celebre v i o l i n i s t a Yehudi Menhuin es invitado a tosiar eafé 

en casa de uña de su* admiradoras» Al r e c i b i r l e , l i señora se 
ex t r a í a , con disgusto; 

Locutores Pero, amigo» ¿ por que no ha t ra ído su v lo l in? 
Locutort Señara* m.i v io l in l e ruega l e disculpe usted»••Pero es e l caso 

que no acostumbra a tornar cafl» 

ESCALA W XILOKH 

Locutor; *Jn dia invfctaron a L i s t* a una cena. Ho bien acabaron de r e t i ­
r a r los ********* p l tos , l a dueña de l a casa se d i r i g ió a l 
gran compositor; 

Locutora; Maestro,4 querr ía us ted In te rp re t a r a l piano alguna de sus 
maravi l losas composiciones? 

tocutorj Con «¿efe* -us to . 
Locutora: Sentóse L is t* al piano, i n t e rp re to una so i s pieaa y , cerrándo­

l o , se puso en pie al tiempo que decia: 
Locutor: |La cena es ta pagada! 
Locutora: f se fue» 

moxuá m xiLOf«r 
Locutort Señora» cabal lero ,¿ a s i s t i e ron ustedes a l esplendido revei l lon 

celebrado e l rAú pasado en lee magníficas salones del Salón l e -
sa? 

Locutora; 3i es a s í , .segurariente estarán ustedes deseosos de r ev iv i r unos 
ins t an te s tan agradables* alefcres y simpáticos como en aquella 
ocasión. 

Locutor: Lea recomendamos,x^ues, reserven con bastantes d ias de an t ic ipa­
ción sus mesas para e l revel l lon de fin de año que prepara §1 
Salem Roea» 



mm 

B i l C O H C Ü R S O i L T A M S 

Día 25 b r . dg 1945 

LOCUTORIO 
m m ** & m 

Aquí RADIO BARCELQHA, de l a Sociedad Españo l . de Radiodi fus ión . 
{DISCO NUMERO ÜMO . A Sü TIEMPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE PIGül: 
Ofrecido por ALTAMS, l a más r l e a gama de l i c o r e s , creadores de 
BRANDYCRíMl, e l l i c o r que s e reeuerda siempre ¡BRANDT 18401 
| e l mejor br ind i s^ , van us tedes a o i r l a c e l e b r a d o » de IA COMIDA 
DE NAVIDAD. Al micrófono P o u s i n . t . (SE AGRANDA EL SONIDO A Sü 
TIJaftPO SE APIANA PARA DECIR LO <¿UE SIGUE S 

<m m m i«wp — < P < I mm* 

RjgRANSMISlfl» PESDS LA GA3A DEL GANADOR • 

Pousinet m Buenas tardes se.ores radioyentes*.*! Ya encontramos 
la felicidadj lAl fin dimos con ella; Hoy podemos decir y muy 
alto, que sabemos lo que es ser feliz*•• Aquí la tenemos al lado 
nuestro la felicidad; Vestida está con sus mas llamativas gala*; 
la vemos es tallando de risas, de satisfacciones; cantando y dis­
frutando a más no poder. Nunca hubiéramos podido decir coa más 
razón que ahora, que la felicidad tiene cara de pascua;| de pos* 
cua florida y dichosa • ••. Ay si ustedes pudieran señores radio­
yentes venir un momento a^la calle-J^íMPÁú**..**. número fc>9$jpL 
¡qué espectáculo más simjgático.y.admlrâ Î e presenciarían; podrían 
ver cómo la caos de Don ̂ í^*J*Vi^T*i^.^*^^ del 
Gran Concurso ALTAMS; LA COMIDA BE KA VIDAS, parece algo del otro 
mundo.••• Olmos en ella un bullicio como de feria; una alearía 
de verbena y un entusiasmo muy Navideño *#*• j La más esplendida 
abundancia llena hasta el último rincón: Diríase que la riqueza 
ha entrado a manos llenas por sus puertas* Y es que por ellas, 
entró con todos los honores ALTAI©, trayendo en el más abarrota. 
do bagago, una comida abundantísima, extraordinaria, sin i ualf 
acompañada del sabor delicioso de sus licores* ¡ ALTAMS se ha 
convertido como por encanto, en la alegría de las fiestas, en el 
talismán de las Navidades en el magnate de las alegrías y en el 
maná de las abundancias .... ¡ ALTáMS, la más rica gama de 1ico-

unirá ya para siempre a su historia, la largueza de un sun­
tuoso convite, y la esplendidez de un acto generoso; dar boato, 
animo y categoría a la más cumplida de las Fiestas familiares*..• 

¿ ^ue les diré señores radioyentes de lo que tengo ante mi vista? 
Q,ue decir ante tantos manjares, ante la satisfacción que reinal, 
ante la esplendidez del servicio y ante el apetito envidiable de 
los comensales? ¡Ah¡*** To que no soy escaso en palabras, diría­
se que me he quedado sin ellas ante tan sabroso espectáculo* 'i. 
digo sabroso y me quedo corto, que había de haber dicho sabrosí­
simo, pues .... aquí seüores radioyentes huele a (loriaj T**** 
si bien huelo, cono dijo el otro; mejor sabrá ...* 
XI comedor, tal como yo prodigo, está ufano y or ulloso como 

novio en día de petición de mano, y, la mesa reborante de un novio en dia de petición de mano, y, la mesa reboranto de 
cosas buenas, estoy seguro que jamás se sintió tan alegro como 
el día de hoy*** Oigamos a continuación lo que dice esta ventu unos a continuación lo que dice esta ventu» 

**. 



2S(/2/J^rj^ g m 3* 

r o s e famil ia* Empecemos por e l cabera áe l a IKÍSB». (AQUÍ UNA PS^UZfi 
INTSRTXU t PRKOÜKTiWDOtSS SI BStóN £ATISF?£HOS DE LO SERVIDO» SI HA 
SII>Q TODO LJ V¿UB KLLOS HABÍAN PEDIDO, ETC. ETC. 

Han oido us tedes señores r ad ioyen te s l o que sobre tan d i s ­
c u t i d o , deseado y a p e t i t o s o premie opina l a f ami l i a ganador* • • • • 
¡Honor e ALTAMS. Esa r i c a , complete y gus tos í s ima gama de l i c o r e s 
que t en b r i l l a n t e m e n t e supo u n i r s e a l a f i e s t e de todo*, pues en e l l a 
se rá su m y o r a l e g r í a f i gu ra r e n t r e l o s jugos que l e den vida • 
¡¿O/EAMSj Los l i c o r e s de hoy oon una s o l e r a de aye r . Cien años p r e s ­
t i g i a * l o s mostos de sus l i c o r e s . ¡ALTÁMS; . . . . Fe l i c idades se ores 
r ad ioyen te s : F e l i c e s Pascua*, f e l i z Arlo Nuevo, ALTAMS desea a todos 
p rosper idades s i n f í a y e l cum l imien to de todos sus deseos en e l 
próximo aao de 1946. Enhorabuena f a m i l i a r e l i z . .ue aproveche y 
s i e n t e b i e a e l r e g a l o opípara de LA COMIDA Diá Ni VIDADi Grac ias a 
todos nues t ros Concursante* Y . . . a us té de* s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y 
señores r ad ioyen te s ; como s iempre, muchas g rac i a* y buenas t a r d e s . 

LOCUTORIO 

, of rec ido por ALTAMS, lo s l i c o r e s de la* f i e s t a * , c readores de 
Brandycrea | e l l i c o r que se recuerda siemprej Brandy 1840,se l 
mejor b r i n d i s t acaban ustedes de o í r , 1© ce leb rac ión de LA COMIDA 
D& HAYSNJb Al microfone P o u s i n e t . (MARCHA* A FU TIEMPO SE APWA 
PAfii DECIfi LO 'JSE SIGUE ; 

-Aquí KADIU BARCELONA . 



EKISIQH 'OOCIp SSL3CTA 

S i n t o n í a 

Locu to r : Radiamos l a emisión Cocina S e l e c t a 

Locu to ra : Of rec ida a l o s : Sorfes r a d i o y e n t e s que nos f avorecen con su 
a t e n c i ó n por l a Bodega M a l l o r q u í n a , r e s t a u r a n t e d e l Salón Ro­
sa . 

Locu to r ; Dada l a f e s t i v i d a d de hoy, hemos j u s t a d o l o más opor tuno r a d i a r 
en e s t a emisión unos cuan tos e n l a t e s r e l a c i o n a d o s con e l a r t e 
cu-u I c a r i o . 

SSCALA B» XILOFÓN 

Locu to ra : C r e r o , q u i s i e r a una buena r a c i ó n de o s t r a s . 
l o c u t o r * S i , señora» ' 
L o c u t o r a ; ^ue no sean demasiado grandes n i demasiado ch icas* 
Locu to r : 3 i , s eñora . 
Locu to ra : De p r e f e r e n c i a i n t e r m e d i a s y de concha f i n a / . . Y , s i es p o s i ­

b l e , de ca rne muy b l a n c a y que sean f r e s c a s de l d i a y j u g o s a s * . 
L o c u t o r : P e r d o n e , . . . ¿ l a s q u i e r e también con p e r l a s den t ro? * 

23CJ&A BEF XZLQTfW 

Iroéut.ora: i A n a s t a s i o ! 
Locu to r ; ¿Diga, señora? 
L o c u t o r a ; Ten mucho cuidado con el c u b i e r t o de aque l s eñor , porque es 

ese que se t r a g a l o s s a b l e s , 

!SC£LA W XILOFÓN 

Locutor: ' 21 c e l e b r e v i o l i n i s t a Yehudi Kenhuin es i n v i t a d o a tomar cafe 
en casa de una de sus admi radoras . Al r e c i b i r l e , l a señora se 
e x t r a ñ a , con d i s g u s t o ; 

L o c u t o r a : P e r o , amigo,¿ po r que no na t r a i d o su v i o l i n ? 
Locu to r ; Señora , mi v i o l i n l e ruega l e d i s c u l p e u s t e d . . . P e r o es e l caso 

que no acostumbra a tomar cafe* 

3SCÜA 2tr XILOPíH 

Locu to r : Un d i a i n v i t a r o n a L i s t z a una cena . ÉQ b i e n acabaron de r e t i ­
r a r l o s xsoúxs&Bi p l a t o s , l a dueña t e l a ca sa se d i r i g i ó a l 
g ran compos i to r : 

L o c u t o r a : Maes t ro , ¿ q u e r r í a u s t e d i n t e r p r e t a r a l p i a n o a lguna de sus 
m a r a v i l l o s a s composic iones? 

Locu to r : Con mucho g u a t o , 
Locu to ra ; Sentóse L i s t s a l p i a n o , i n t e r p r e t o una s o l a p i e z a y , c e r r á n d o ­

l o , se puso^en p i e a l tiempo q u e , d e c í a ; 
L o c u t o r : iLa c e n a , e s t a pagada! 
L o c u t o r a : Y se fue , 

ISGJÜuA S í XILOFÓN 

L o c u t o r : s e ñ o r a , c a b a l l e r o , ¿ a s i s t i e r o n u s t e d e s a l e s p l e n d i d o r e v e i l l o n 
ce l eb rado e l año pasado en l o s m a g n í f i c o s s a l o n e s d e l Salón Ra­
sa? 

a u t o r a : Si es a s í , seguramente e s t a r á n u s t e d e s deseosos de r e v i v i r unos 
i n s t a n t e s t an a g r a d a b l e s , a l e g r e s y s i m p á t i c o s como en a q u e l l a 
o c a s i ó n , 

Locu to r : Les recomendamos ,pues , reserven con b a s t a n t e s d i a s de a n t i c i p a ­
c ión sus mesas p a r a e í r e v e i l l o n de f i n de año que p r e p a r a e l 
Salón Rasa* 

SIUTOLJIA 



[Z^/lf^TJ 32 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

m ' '•'S^'.V. 

GüiON FUBUCiTAIUQ QiiSiGH 
* CQííAC FÜHDmR » 

A rad ia d i a 2 5 a l a s 21,30 h . 

Aquí Radio Barcelona «m4* t iendo la emisián del »QQÍUc FUNDIDOR» 

Si pudiéramos e s t a r en oontaoto con Vds. l e s ofreceríamos una 

copa del mis ant iguo y mis $*moao de l o s coñacs españoles , e l FUNDADOR 

de Dosecq cuyo aroma e x q u i s i t o , cuya añeja s o l e r a y bouquet incomparable 

l e han hecho ser estimado y p r e f e r i d o en todos los mercados mundiales, 

pero an te l a impos ib i l i dad de b r i n d a r l e s esa deseada opor tun i ­

dad, l e s ofrecemos en nombre de l a casa PEDRO D0MS0Q, y de su coñac FUNDA* 

DOB una página musical de c l i s i c a f a c t u r a española* Oigan Vds. e l popu la r : 

(r 
Damos a v i s . muchas g r a c i a s por l a a tención que nos han d i s p e n ­

sado, a d v i r t i é i d o l e s que pasado mañana a l a s 21,30 pueden s i n t o n i z a r e s t a 

emisora para o i r Lk m±Sxm DEL OOftaC FUND J30R* 
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BL TEBMTrT DE IAYIDAD 

al disco El CAMPEOS ) 

La Dirección de ,1a Sociedad MABTI5I BOSSI producto: 
_—vermtt* ̂ MABTIBI BOSSI da fama mundial, desea cordia. 

sisimes olientes y a cuantos le distinguen eon su preferencia,unas 
Navidades muy felices y se complace «a amenizarles asta soleuna,y 
familiar comida,con on eaoojido zapaztozlo da música. 

Oigan a continuación .T&?.eff 
( radiación élseo) 

¿+**'^¿*Y*' 

P«r 

11 aperitivo da Iavldad,por l a solemnidad da l a f iesta,no puede 
ser atze orne e l TBBMUT AHMJO MABTIBI BOSSI. 

Solo existe orna meaf^^*m^ezmñt~lHEJOt MABTIBI BOSSI* 
Satisface laa exiÍemoiaá>£aa refinadas. 

te 
Bacuchen ahora ».;....., 

(radiación diaeol#, 
. . . • 

Z*% ÁRCELO**
1 

flÓPULI T 

4 Ha probado ya al vermut Añejo MABTIBI BOSSI ? 
Si lo ha probado,habrá exclamado : ti DELICIOSO II -

i{ BBALMESTE DELICIOSO |f 

La popularidad y univeresal prestigio del YEBMDT MABTIBI BOSSI, me es 
simplemente un resultado publicitario,sino" la merecida consagración 
da su incomparable bondad, paladas exquisito y elaboración cuidadí­
sima. Exija siempre la gzan marca MABTIBI BOSSI 

Inmediatamente escucharan . 
(radiación disco ) 

•/ 

• • . • . . 

— 

Bl aperitivo universal y «1 mas saludable aa al TBBMUT,en ama cali­
dades :BOBMAL, BLASCO, 0 SBCO, pera mo lo olvide, nade ser ás 
precisamente MABTIBI BOSSI *£ rí(2xv¿¿BitC¿¿* 4¿C¿cJ 

f \ Quiere dar ama neta indiscutible de reí/finamiento ? 
Pues,para al aperitiva deleítese eon VEBMÜT ABEJO MABTIBI BOSSI,con el 
postre saboree el vino SOL DE ESPAÜA y después del cafeona eopita da 
COBAC MABTIBI.- Tres productos aelectos de la gran marea MABTIBI BOSSI. 



Ahora oirán T. &&!&.&£?" 
( radiación disco ) 

Bienestar,jovialidad,optimismo,logrará saboreando «1 VERMUT MABTINI 
BOSSI,la gran marca sandial* _f -t t / , 

Al decidir su aperitivo,no pida distraídamente: UH VEBMÜT. 
puntualice t UI BOTEIAIN MABTI1T BOSSI, 
máxima garantía de calidad j pereza. 

A continuación oirán /.^f. &&&. .?& ̂ ^ * 
( zadiacion disco ) 

- i UB VBBMOT DE QSil POSTIH ? 
MáBIIHI BOSSI SI BOTBLLIH. 

(zadiacion(disco mtfslaa Mftn1i1na pzopaganda MABTUfl & BOSSI ) 

La DIBECCIOH de la Sociedad MJLB1III BOSSI,pzoductexa del YBBWJT de 
fama univezsal,desea que el xepextoxio de másica que se acate de za-
diaz,liaya complacido plenamente a sus estimad os clientes y simpati­
zantes de sus pxodyctos a quienes lo ha dedicado7y apzovecha tan 
agzadable opoztunidad paxa auguzazles pxospexidades y el mayox 
bienestaz en el NUEVO il0« 
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3? 

GudLon de emisión 
I » . 174 

S Ü 2 = Ü = Ü ^ (Entra e l tema duración 01to5 minutos) 

«RADIO BARCELONA" HIISORA DE LA SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, VA A OFRECERLES SU PROGRAMA ESPECIAL «MÚSICA DE LAS AMERI-
CAS",CON LA ACTUACIÓN DE LA ORQUESTA DE MÚSICA LIGERA DE "RÜSSSLL 
BEHNETT%EL CUAL LES DELEITARA CON UNA BSCOJIDA SELECCIÓN DE 
MELODÍAS. 

> »•» — - .«•» . m. «.•» ~— y ;xsrr~;»g3ar?e3g^—s=: :gggeg:^s Transí :SSS33S 

ESCUCHEN PRIMERAMENTE "ANDANDO POR LA NIEVE". 

'. ''T iTM 

WRUSSELL BENNETTH,INTERPRETA AHORA UN. 
«t*T. TmSTAT.T7.ATi HT. AÍSrt» . 

A33B88& MELODÍA TITULADA 

r r s : ssssssrss 

PARA VOSOTROS NIÑOS T NI&AS LA 
OBSEQUIA CON LA INTERPRETACIÓN, 
LOS FILMS DE "«ALT DISNEY". 

ORQUESTA DE «HÜSSELL BBNIÍBTT" OS 
í LOS FRAGMENTOS MUSICALE S DE 

: Tt •sisase —¡imrrwi n s s = l.m. . . -SS'SiZS! :s=ss 

PARA FINALIZAR ESTA SELECCIÓN DE MELODÍAS DB FILMS ESCUCHARAN 
AL CELEBRE "PICCOLINO" ,EN ESTA NUEVA VERSIÓN DE LA ORQUESTA DE 
«HUUSELL BENNETT". 

ZAm-ÁTBmSTS acaK«sfc«.ttaass~l* zz~ ^ = - ^ = = = r - - 2 5 3 2 5 2 3 rS - ' " 5 - . : St SXSSSSSS! 

RECUERDEN SINTONIZAR TODOS LOS DÍAS A LA* lt4o DE LA TARDE EL ' 
PROGRAMA «MÚSICA DE LAS AKBBICAS" ,BS MÚSICA DE TODOS PARA TODOS. 

fisSssS^Ssfisfis&sSsgsSsfi 

http://TmSTAT.T7.ATi


(2^z/^urj Uo 

Emisión: COMERCIAL TAM6 

Dia 25 da Diciembre de 1945. Horas: 20, • 

Sintonías Redoble da tambo: 

Locutor: Buenas tardas 

Aocutora: A continuación vamos a tena^al guato da ofrecerles a ustedes 
. - • • 

y - • 

un axlanata programa de bailables ofracido x por gantilaaa da i 

Locutor: £• D. T.f Geigy, II. D, t. Único y autentico D. D. T. y 

Creaciones SOUDOR* máximo artifice da belleza. 

Locutora: Bos marcas da prestigio nacional 

Locutor: Boa garantías da calidad y purasa an aua diversos productos. 

Golpea da GCWG. 



L2s¡jyj*nsJ kA 

^—r^^j ~^^*^^y DISCO 1. "EVOCACIÓN NAVIDEfiA*/ ^u^cn^J ñ 

Muy buen provecho y feüz digestión, Sres. radioyentes, olaro 
está en el oaso de que hayan terminado el tradicional ágape* Aquella 
típloa "esoudella", oon sus verdura y no verduras, sus langostinitos y, 
sobretodo, aquel pavo, exponente máximo de la culinaria navideña, ale­
gría de ohioos y mayores. Buen provecho, repetimos. Aht, pero, no olvi-
denl estos apios, estas patatas, esta lechuga, estos complementos que 
han dado sabor y gracia a los manjares que les han proporcionado este 
festín gastronómico, han podido venir a su mesa porque SESAROL, insecti 
oida GBIGY D D T , ha.vigilado constantemente los campos y ha luchado 
oontra las plagas dañinas que le arreciaban y hoy, como el saldado ven­
cedor, satisfecho de sus esfuerzos, canta y **fl<g¿j Vftfi 

"ETOCACION NAVIDEfiA" 

GESAROL, insecticida agrio 
^y inodoro £ inocuo., y-dw Vwui vabur-, pefa 
^Vvdo, no insiste y sigue cantando, ofreci 

• • • 

además de se r 
í es que comjfc no es pe 

s de nuevi 

x 
DISCO 2 . "ÜM VIAJE A UNA ESTRELLA" 

Hoy todo es p o s i b l e , h a s t a un viaáe a una e s t r e l l a , p e r o , 
lo que no es pos ib le es v i a j a r s in HEOCID, e l i n s e c t i c i d a GEIGFTD D I 
que nos p r e se rva de aque l lo que Vd. ya sabe y t a n t o se parecen a l o s 
v a r i l a r g u e r o s , porque p i c c n . & k J ^ 7t¿*W> -** U £ > ~ L ^ ^ 

'SERA MI CAITCIOH' l*~r' p l * £*̂  V* ex <r><, 

X 
Y la de Vd. y la de todos. Una canción de eterno agradecimien 

to la que dediquemos'a CASI, insecticida del hogar GEIGY D D T , protec­
tor higiénico de nuestras viviendas. 

DISCO 3. *SE HONRADO CONMIGO* 

Así se expresó una Julieta a su Romeo y él le contestó: -
No sé que hay en tu mirada que me impide dejar de serlo. - Y ... había 
RICIBEL, un producto SOLYDOB, maravilla de la cosmética ocular. 

"DEBE SER VERDAD* 

Y más que verdad es axioma. Maquíllese con YELUDOR y adqui­
rirá una belleza insospechada* 

¿r<^r++ I^^^JM^ -cffr/t^ ^L^C^ 

¿s*y **~* P^%\ m> ér-5- V **. * w O u 



DISCO 4 . ' "CANDANDO UKA CANCIÓN TROPICAL" Q-^ > ) X> ¿ i 

tragué una mosca! En toca cerrada no entran d íp te ros , 
como tampoco en donde se espolvorea oon OM GEIGY DDT» 

•ENDEREZA Y TOEUL DERECHO" 

Ki e l propio Lindbergh s e r í a capaz de hacerlo s i volara 
acompañado de una muchacha maquillada con VEHJDOR, e s t a maravi l la de 
l a cosmética española, verdadero enigma que solamente l a t écn ica mo­
derna ha podido resolver* 

DISCO 5 . "ESO ES* ^ 

Cuando Vd. va a comprar un insecticida para su hogar y le 
muestran CAM, exclama: - Eso esl Si lo quiere para uso personal pide 
KBOCID y dice: - Eso esi Si lo quiere para uso veterinario solicita 
NEOCIDOL, sino no podría decir: Eso esl Como el campesino dice: -
Eso esl ante el GESAROL yf en conclusión, ante un producto SEIGT D D T 
todos decimos: Eso esl 

*FL0R MARCHITA* 
• * • • * • » « ••* 

La trataron con GESAROL GEIGY D D T y . M . ay, qué ver como 
se puso, daba gozo verlal 

DISCO 6. *CC!T-C0WB0OGIE* T ) - w ^ v ^ &\s - j4*i ' >C *—V^ 

Ese delirium tremens que ocasionan los insectos, lo evitará 
usando el insecticida CAM GEIGY D D T . 

*H0 SOY MAS QUE UH AMIGO* 

No un amigo, sino miles de admiradores han de derribarse a 
su paso si usa los acreditados productos 30LYDCR. 

^^9 is'¿- L CU * Ld 
DISCO ?• *H0CHE VENECIANA* £ T - í 9» / • í» - f> b% 

Convierta sus pestañas en góndolas usando RICIBEL, creación 
insuperable de SOLYDOR# 

«CRISTAL* 

Sus manos adquirirán fragancia cristalina y serán etéreas 
cual cometa al viento, usando EüDEfiMIN, que, naturalmente, es creación 
de SOLYDOR. 

DISCO 8* *ÜNA VIEJA HISTORIA* 

Son las manos agrietadas por los trabajos caseros. Ahí, pero 
es moderna historia que EUDEHMIN las proteje y embellece* 
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"RECUERDA AQUEL DÍA" 

franoamente, no lo recuerdo, pero la noche sí, recuerdas? 
Estabas tan bella! Un verdadero ángel, pero los mosquitos nos fasti­
diaron. Ahi si hubiera existido CMÍ GEIGY D D T . 

DISCO 9. «ISLAS CANARIAS" 

Quién no oonooe este pasodoble? Gomo ..., quién no conoce 
VELUDOR? Y. advertimos, los demás produotos S01YDGR son de la misma 
garantía técnica, adóptelos! 

* 

•MARÍNELA" 

Hasta Marínela sabe que así como no hay sopa sin agua, no 
hay mujer elegante sin SOLYDOR.' 

DISCO 10. "RECUERDOS DE UN AMOR" 
* _ -

Ayt aguafuerte de una edad pasada! Tiempo pasado es tiempo 
perdido* No pierda e l tiempo y maquíllese con VELUDOB y en su honor 
oirá a Mendelsson en su marcha nupcial* 

"YO Sfi POR QUE11 

Toma, y yo! y este señor que acaba de bailar con la señorita 
rubia y el otro, que estaba sentado, y nosotros sabemos que para elimi* 
nar los parásitos solo hay una marca: GEIGY D D T , (No sean maliciosas 
las suegras pues no actúa contra los yernos, ni viceversa). 

DISCO 11. "AMAPOLA" 

Así serán sus mej i l las , señorita! Claro y qué duda cabet con 
compacto SOLYDOR, vitaminas del Pirineo en conserva. 

ms CLAMARAS SUMPRE CARIÍSO" 
0 

SÍ» pero no dejes de pintarte con rojo de labios SOLYDOR, 
sería superior a mis fuerzas* 

DISCO 12. "17IENA ES ASI" 

Y su perrito estará así de limpio si le protejo con NEOCIDOL 
insecticida GEIGY D D T . 

"RECUÉRDAME" 

Hasta la desintegración te recordaré si realzas tu belleza con 
el maquillaje de fondo 7ELUD0R. 
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DISCO 13. (Bisco navideño) 

Pero antes, oigan el diálogo entre dos coles. 
Col primera: Dichosa tú, que eres amadal 
Col segunda: Por qué? 
Col primera: Porque te obsequian con GESAROL y así estás de ufana y 

feliz que pareces una col antidiluviana. 
Col segunda: Y tú, no has sido "beneficiada nunca con esta maravilla 

GEIGY D D T ? -
* 

Y ..• en vez de contestar, mostró alusiva­
mente n a raquíticas desnudeces y amargas lágrimas brotaron en el huer­
to* Ayuda bien mísera para atenuar las restricciones eléctricas. 

(Disco navideño) 

Ponemos este disco para que descansen un poco, tanto como 
descansa el campesino después de cuidar sus prados con el insecticida 
SESiROL GEIGY D D T. 

* 

<¿ 

DISCO 14. *LYDIA* 

No confundan esta lydia eon la de Cornúpetos. como no deben 
confundir nunca GEIGY D D T, la marca que ampara al autentico y único 
D D T . 

«NOCHES DE SINGARTE" 

Pues malas las pasarán, si no emplean CiM antiparasitario del 
hogar. 

DISCO 16. BANDÍN GUILLO EN JAZZ" 

Combinado de claveles y paso triple. Lamento de cante jondo 
_on algo de saxofón, lo clásico, lo inmoz&L de nuestra tierra en coque­
teo con lo moderno 9 algo así como un producto SOLYDOR solera clasica 

ola, jugueteando con el exotismo de tiempos futuros. e 

"PAVANA* 

j Delicados recuerdos antiguos flotantes en las rítmicas notas 
. d e X jazz, comparables con los efeotos del maquillaje VELUDOE que propor-
^^eaona clasica belleza griega entre rumores de Boogie-Boogie. 

DISCO 16. "VALS" 

Un poco de CAM GEIGY D D T en el suelo. Una cucaracha que lo 
pisa. Seguidamente, un vals mortal y ... adiós, adiós, "buen viaje, que 
te vaya hienl 

"TINY-TOT" 
Si está cansada señorita, siéntese y aproveche la ocasión para 
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maquillarse un poco, use productos SOLYDOB y este simpático joven 
con bigote que está a punto de declarársele, lo va a hacer con más 
pasión que Homero* 

DISCO 17• "MI CASITA BE PAPEL" 

/Cónn 
Cuanto más frágil es una casa» mejor guardián necesita. 

¡mprese un perro para el exterior y use contra el enemigo interno, 
( CA1Í, este famoso inseoticida que ya conoce de GEIGY D D T . 

•AHHB CABALLITO^ 

Arre, caballito, arre sin temor con las orines BÍ viente, 
que tu dueño te proteje cubriéndote con NE0CID01, insecticida GEIGY 
B D I , 

DISCO 18. "SUCEDIÓ* 

Y ... sucedió lo que esperaba y más, se maquilló con "VEHJ-
DOH y pidió su mano un novio tamaño natural, que disponía de piso sin 
traspaso. 

"RIOMO EN EL CLUB» 

Ese ritmo que tanto le gusta a Vd.f señorita, ese ritmo que 
la fascina tanto como fascina Vd. a su pareja cuando sus labios real­
zados por el rojo SOLYDOR lanzan destellos purpúreos y ... NO JIAHCHAl 

DISCO 19. "MAfíAKA IB LO DIHEW 

pero no¡ por qué dejar para mañana lo que se puede decir 
hoy? Señorita, convierta sus ojos en motivo de disturbio usando RICIBEB 
de SOXYDOR. 

"POKCLAKA" 

Ho se trata de la mujer de Poncio Pilatos, se trata nada me­
nos que, de una señorita que usando los productos SOLYDOH se ha hecho 
célebre por su belleza. 

DISCO 20. •GASTANDO SUELA" 

Hasta la aparición del CAM GEIGY D D T el insuperable insea 
ticida del hogar, cuanta suela gastaban las señoras buscando el insec­
ticida eficaz1. 

insecticida 

*YA ÜO VOY AL CLUB* 

Y . . . conf idencia lmente , l e d i r é e l porque: no usaban e l 
, OAU GEIGY D D T . Qué las t i rnat . . . t a n mono que e r a . . . 
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DISCO 2 1 . "ÜAS BJJMBTiAS DE BARCELONA" 

No hay Barcelona s i n Ramblas, como no hay p e r r i t o que viva 
f e l i z s i n HEOOIDOL GEIGY D D T . 

"2ÍI DULCE MIRAR" 

Aún lo r e cuerdo t qué t e r n u r a , qué s a t i s f a c c i ó n había en t u s 
ojos e l d í a de recuerdo imperecedero que t e t r a ^ e l a pr imera o a j i t a 
de GAH G$IGY D D T l 

DISCO 2 2 . "BOSA DE MADBID" 

T de donde s ea , siempre s e r á de excepcional f r aganc ia s i 
e l r o s a l fué t r a t a d o con e l i n s e c t i c i d a ag r íoo l a GEIGT D D T GESAROL l 

"MAJEZAS" 

iezas son f r u t a s cuyos a rbo les han sido t r a t a d o s con GESA­
ROL GSSIGY D D T. Lo demás, es f i l f a * 

DISCO 2 3 . "VUELVE E l BUGUI-BÜGUI" 

Como volverán esas golondr inas oscuras y raudas que nos legó 
e l p o e t a . Como vo lve rá l a b e l l e z a a sus manos, quizás march i t a s , a l 
t r a t a r l a s con EUDEEMIN, de SOLIDOS. 

\ "OH, ROSALÍA" 

Por donde pasas destrozas corazones y encadenas voluntades, 
oh, Ho salí al desde que usas VELUDOB por tí estoy muerto de amor, me 
falla una bujía y voy sin carburador. 

DISCO 24. "CUANDO TOCO LA ABMOHICA" 
* • » ... — , * 

Vale más tocar la armónica que las consecuencias, y las 
consecuencias no se tocarán llevando siempre en el bolsillo NEOCID 
GEIGT D D T , que proteje al hombre* 

"EL AÑO 40 Y PICO" 

Qué pasará? - Solo Dios lo sabe. Nosotros sabemos que nadie 
dudará que hay un solo, -único y auténtico D D T y éste lleva la marca 
GEIGT. 

DISCO 25. "ESTA TARDE DE LLUVIA" 

Hablando de lluvia, una lluvia de Colonia SOLTDOB es tan 
agradable como enterarse de que ha llovido en Camarasa. 
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"BOLEBO EH SWING" 

t2*j/2lfKS) <<> 

Y, aunque no Tenga a cuento, les participamos que el maquilla­
je VELüDOR se fabrica en cuatro tonos. Natural» Saohel9 Ocre y Morisco 
y puede pedirle en todas las perfumerías. 

DISCO 26* "IDILIO 2E0PICAL* 

No lo podría ser sin CAM GEIGY D D T que desinsecta donde 
tooa. 

"LOS COW-BOYS BE LA FBOMTEBA* 

Uti l izan KEOCIDOL GEIGY D D T para proteger a sus caballos 
y ganados y . . . viven tan tranquilos pegando t i r e s y dando puñetazos, 
porque ya no tienen preocupaciones* 

DISCO 27. "HO SÉ POB QDÍ" 

Yo sí lo sé. Ayi ... aquel día $ue te pintaste los labios con 
SOLYDOBl 

"TO NOMBRE" 
» • » 

Tu nombre es el nombre que todas las damas elegantes, celosas 
del cuidado de su belleza recuerda: VELüDOB, maquillaje de fondo de 
maravilla» 

DISCO 28. "ANIIA" 

Otra de nuestras clientes que ha logrado despertar el corazón 
de un hombre, gracias a los productos de belleza SOLYDOR. 

«ESTRELLA DE RIO* 

. , Tde será más que e s t re l l a de filo, será e s t re l l a de Océano, 
será sol de so l e s , será e l desiderátum y para e l lo sólo una aplicación 
de 7ELUD0R. Por poce, todo. 

DISCO 29. "CUANDO MIHO TUS OJOS" f¿^ % / ñ J ^ K&K/~ 

Y veo l a satisfacción que irradia desde e l momento en que se 
me ocurrió comprarte CAM GEIGY D D T , que tan f e l i z te ha hecho, porque 
tú temías a las cucarachas y hoy ya no las temes por l a senci l la razón 
de que no hay cucarachas donde hay CAM GEIGY D D T. Es l a ley de l a im­
penetrabilidad. 

"AYI...AIÍOH* 

Llave o ganzúa con que las mujeres abren siempre nuestros bol­
sillos, pocas veces este, ayi..•amorl es sincero, si queréis oirlo con 
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la máxima espontaneidad, regale tina cada de NEOCIDOL insecticida SEIGY 
D D T para el perrito de sv. señora* Interésese por el perrito de su es­
posa y su esposa cada día se interesará más por Vd. 

DISCO 30, "CANCIÓN CALLE JERA" 

Esta nos recuerda los pobres perritos callejeros. Pobreci-
tosie.e sin amparo y sin albergue, sin tarjeta de racionamiento y con 
muchos bichos porque a los pobres nadie los espolvorea con KEOCIDOL 
GEIGY D D T . 

"CANCIÓN DE NAVEGANTES" 

Cantando y felices van los navegantesf impertérritos frente 
a los peligros del Océano e indiferentes a los peligros del puerto en 
que arribaran, porque en sus petates hay KEOCID el insecticida GEIGY 
D D T que proteje al hombre. 

DISCO 31. "El KÜHÜEU" 

Mezcla de grito de gallo roneo y suicidio japonés, muy de 
moda entre los insectos exterminados con CJÜ£ insecticida del hogar 
GEIGY D D T . 

"PIPA DEL TIHOL" 

Sino precisamente en el Tirol, es en Suiza y más exactamente 
en Basilea, donde tiene la sede la oasa GEIGY descubridora del iSnioo 
y auténtico D D T . 

DISCO 32. "DOMINGO ORTEGA" 

Domina tanto al toro como domina una mujer al hombre cuando 
pinta sus labios con SOLYDOH. 

"LA JEBARA QUIERE POICA" 

Bueno, pues que le den polca, pero, cuando pida un lápiez 
para sus labios, que le den SOLYDOE y así tendremos a la Jenara conten̂  
ta, que es de lo que se trata. 

DISCO 33. "NUESTRA ANDALUCÍA" 

En nuestra Andalucía, el campesino también conoce GESAROL, 
protector de cosechas contra las plagas del campo, insecticida GEIGY 
D D T . 

"VIVO POR TI" 

Así hafcló una p a t a t a a ttn bote de GESAROL GEIGY B H , 
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DISCO 34, "CISNE ¿MOROSO" 

Ha visto algo más delicado que un oisne amoroso? - Sí, unas 
manos tratadas oon EUDERMIK, de SOLYDOH» 

"INSPIRACIÓN" 

A todos nos sobra ouando admiramos una mujer que usa los 
produotos SOLYDOH» 

DISCO 35. "lálCBOHES DE LA SELVA" 

En mitad de la selva una hoguera, y alrededor la danza ma­
cabra de los espíritus de insectos exterminados oon CAM GEIGY D D T. 

"NOCTUHNAL" 

De noche todos los gastos son pardos, pero un insecticida 
GEIGY D D Tf es igual de noohe que de día» Es de Perogrullo, verdad? 
Pero, es verdad» ___-_————• 

DISCO 36. "0JAZ03 HEGEOS" 

Negros e insondables, con quietud de lago y brillo de antra­
cita» Para unos ojos así, solo HICIBEL, de SOLYDOH puede cuidar sus 
pestañas» 

"IVONNE* 

Con t a l nombre, t a l figura. Admire hasta donde se l l ega usan­
do los produotos SOLYDOR. 

« . - - " - ' - fc 

DISCO 37. "SARA JUINA" 

Ella sabe también que el máximo exponente de belleza es ..» 
SOLYDORl 

"EL BESO" 

Ahí el beso señoresl este enlace de almas sobre terciopelo 
rojo que nos ele ya haola espacios siderales, solo resiste un oarmin y, 
éste, es el lápiz SOLYDOR. Axioma: píntese oon SOLYDOH y podrá besar 
mejor» 

DISCO 38. "EVA" 
*. * $ 

Pobre Eva» Qué no pudo oonocer el insecticida del hogar 
CAM GEIGY D D T t 
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"AMOROSA" 

Mas amorosa está mi perrita desde que la trato con NECCID01 
GEIGY D D T , porque si amor es sosiego, no hay sosiego sin higiene. 

DISCO 39• *S0M03 PADRES DE FAMILIA* 

T hemos acordado levantar una estatua, más aún, una pirámide 
en el pasillo de nuestros domicilios, a nuestro mejor defensor el insec­
ticida CAM GEIGY D D T * 

"BL PLACEE DE VIAJAR" 

Hoy, más que diversión, es proeza, porgue, métase en un vagón 
y decline en todos sus tiempos el verbo empujar, pero, si no tiene otro 
remedio, tenga al menos precaución y use NEOCIDOL GEIGY D D T que le 
proteja higiénicamente contra las malas posibilidades» 

DISCO 40. "INSENSIBLEMENTE11 
* , *. « » * 

Insensiblemente caemos como inexpertos peceoillos en las redes 
que nos tienden las que se maquillan con VELUDOR. 

"MÚSICA PARA ENCORADOS* 

Luna en la noohe primaveral,y maquillaje VELUDOE, son los tres 
factores que determinan una declaración amorosa* 

DISCO 41. "CLáüDI" 

T ••• venga, qué V a de v a l s ! Dele v u e l t a s , p e r o , pa r a comprar 
un i n s e c t i c i d a p a r a su hogar , no l e dé v u e l t a s : CAM y solo CAM GEIGY 
D D TI 

"LA PRIMERA ILUSIÓN11 

Las i l u s i o n e s pe rd idas son ho^as , ayi • • • desprendidas de l 
á rbo l de l corazón y . . . a s í l a s p e r d e r í a Vd. s i no u sa r a un producto 
GEIGT D D T pa ra exterminar toda c l a se de i n sec tos* 

DISCO 4 2 . "MANOLETE" 

coloso Arte y p u n t a l de l t o r e o , e s t é t i c a emot iva ,e l monstruo, e l 
t r i u n f a d o r , Manolete es en l a a rena , como VELUDOR en e l c u t i s de l a s 
señoras- El t r i u n f a d o r . 

"EBÍE LUIS VÁZQUEZ11 

D i v i d i r á su t o ro en f racc iones decimales solo por l a s o n r i s a 
de su "boca s i se p i n t a oon e l l á p i z SOLTDORf porque en l a p i c e s pa r a 



labio» SOLYDOR es definitivo ... 

DISCO 43. "MI OARAIABA" 

Deoía un beduino: - Mi oararana es feliz porque los camellos 
loa trato oon NEOCIDOL GEIGY D D T y por Alá, que no tienen ni una mala 
pulga y, sin pulgas, so os feliz.. 

«MI ESTRELLA. IAVORITA" 

Cada hombre tenemos una estrella favorita. Unos Heddy Lámar, 
otros, Marlene Dietrioh, otros Mistinguette, pero, todos tenemos un in-
seotioida personal favorito y, este es, HEOCID que ampara la firma J.B. 
OBI 07, de B ASI LEA. 

DISCO 44. "ABRUZA TORERO GRANDE" 

líos contaron una Tez que CAU GEIGY D D T , era el Arruza de 
loo Insecticidas. Fuimos a ver a Arruza en una de sus tardes inolvida­
bles y estuvimos de acuerdo» 

*0BáHA" 

Este os, precisamente, uno de los matioes del famoso lápiz 
para labios SOLYDOR. 

DISCO 45. "PONCIARA" 

Otra oliente para SOLYDOR ganada en l a emisión de esta tarde9 
que nos acaba de comunicar l a adquisición fulminante de un novio oon 
"bigote y que además bai la swing« 

•HASTA MASAÜA" 

7 ooe hasta siempre estaremos a sus órdenes, s in cansarnos de 
aconsejarle que use para su bel leza productos SOLYDOR, con la seguridad 
de que nos agradecerá e l consejo» 

(TStATJJWj s4 


